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Na sociedade contemporânea, vivemos cada vez mais imersos em uma cultura 

tecnológica que tem adentrado a nossa escola, nosso trabalho, nossa casa, nossa 

vida pessoal e social, de tal modo que não percebemos o quanto isso tem nos 

controlado e afetado. Migramos para outra rede por considerá-la mais aberta que as 

outras, porém, não notamos que ela também nos personaliza, nos mapeia através 

das curtidas, dos compartilhamentos e do tempo em que gastamos em cada 

publicação. Ou seja, não vemos que o controle está aí, está em qualquer rede que 

nos inscrevemos enquanto usuários. Segundo Silveira (2018, p. 37): 

Um dos principais modos de controle que os gestores das plataformas 
possuem sobre seus usuários se dá pela modulação das opções e dos 
caminhos de interação e de acesso aos conteúdos publicados. [...] As 
plataformas não criam discursos, mas possuem sistemas algoritmos que 
distribuem os discursos criados pelos seus usuários, sejam corporações, 
sejam pessoas. 
 

A migração funciona apenas como paliativo, nesse sentido, já que, ao mudar, não se 

deixa de estar usufruindo de determinadas plataformas. O capitalismo de 

informação, dentro dessas condições, atua como um capitalismo da vigilância, ao 

procurar “prever e modificar o comportamento humano como meio de produzir 

receitas e controle do mercado” (Zuboff, 2018, p.18). Dessa forma, o capitalismo 

consegue produzir um apagamento dos efeitos ideológicos do sujeito, ou seja, 

produz a falsa ilusão de que o sujeito é livre para publicar o que quiser, sem 

restrições. 

 

Inseridos nesse contexto, os movimentos conservadores no Brasil têm crescido cada 

vez mais, em específico nos anos de 2019 a 2022, um período em que a república 

federativa teve na presidência alas de extrema-direita. Esse aumento de 

movimentos tem reverberado também nas redes, como por exemplo o Twitter, o qual 
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oferece “total” liberdade dos usuários “twittarem” o que bem entenderem, sem 

nenhuma censura. 

 

Dado esse panorama geral, este projeto insere-se no campo teórico da Análise do 

Discurso (AD), a fim de olhar analiticamente os discursos (re)produzidos pelo sujeito-

mulher-negra em movimentos conservadores que circulam no Twitter. Dessa 

maneira, o projeto também pretende compreender as relações de (des)identificação 

e os movimentos de subjetivação dessas mulheres. Então, a partir desse objetivo 

mais geral, a seguinte pergunta norteou as análises deste subprojeto: como as 

mulheres negras produzem movimentos de (des)identificação a discursos de 

movimentos conservadores que circulam no Twitter? 

 

Antes de adentrar nas análises propriamente ditas, é importante situar o leitor acerca 

das condições de produção em que se inscrevem os discursos coletados: são 

publicações (re)produzidas pelos sujeitos-mulheres-negras no Twitter, localizadas a 

partir do enunciado “sou conservadora negra”. Tal busca proporcionou o encontro de 

diversos perfis, alguns com fotos — o que tornou possível identificar se o sujeito em 

questão se tratava de uma mulher negra (ou não), quando esta apresentava traços 

negróides de fácil visualização —, outros com imagens de tom mais simbólico, ou 

seja, com a foto do ex-presidente Jair Bolsonaro, a bandeira do Brasil, por exemplo. 

Embora haja essa distinção, os perfis estão dentro do critério inicial, que é de conter 

em sua publicação parte ou todas as palavras-chave presentes no enunciado 

utilizado para a busca. 

 

As postagens que apresentamos abaixo datam em sua maioria do ano 2020, um 

período em que o Brasil teve na Presidência da República alas de extrema-direita; 

mas não só isso, 2019 a 2022 foi um período marcado pelo crescimento cada vez 

mais forte, por meio da mídia, especificamente pelo Twitter, dos sujeitos apoiadores 

de determinados candidatos conservadores. Essa plataforma, nesse sentido, foi uma 

das mais usadas, por ser bem diversa, pela “pseudoideia” de que o usuário é livre e 

controla o que diz, sem restrições alguma. Essa falsa sensação de liberdade e 

controle do que se é (re)dito, sem restrição, é um efeito do capitalismo de controle 

projetado para o capitalismo informacional, o qual, segundo Zuboff (2018), “procura 

prever e modificar o comportamento humano como meio de produzir receitas e 
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controle de mercado.” Nas palavras de Grigoletto e Galli (2021), é uma maneira que 

o capitalismo buscou para produzir um apagamento dos efeitos ideológicos do 

sujeito. 

 

As duas publicações abaixo estão na mesma linha de funcionamento discursivo, a 

contradição presente na estrutura linguística. Ambos os perfis têm como sujeito a 

mulher negra, sendo a primeira SD com uma foto de rosto do sujeito em questão e a 

outra com uma imagem de corpo inteiro do ex-presidente, como podemos observar 

abaixo:  

SD 1 – Perfil com foto de uma mulher negra 

 Fonte: Twitter2  
 

SD 2 – Perfil com foto do ex-presidente 

 
Fonte: Twitter3 

 

As publicações acima partem quase da mesma estrutura linguística, estando em 

relação de paráfrase, com orações simples “sou negra”, “eu sou livre!” que marcam 

 
2 Disponível em: https://twitter.com/OlgaMariaDaSil7/status/1276712606657585153; 
3 Disponível em: https://twitter.com/Dilsilvabrasil/status/1260431278324809728. 
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as autoidentificações dos sujeitos-mulheres-negras com determinados saberes que 

circulam numa formação discursiva da extrema-direita: conservadorismo, “liberdade”, 

Bolsonaro, movimento negro. Percebe-se, diante do exposto, que os sujeitos se 

utilizam de formações antagônicas, já que o conservadorismo, por exemplo, vai ao 

encontro do apoio do ex-presidente, e não ao contrário. Assim sendo, mais a frente 

se mostrará como acontece esse movimento de (des)identificação. 

 

Na SD1 e na SD2, percebemos que as mulheres negras formulam seu discurso em 

torno da liberdade. Sendo assim, os sujeitos-mulheres-negras se colocam como 

origem do seu dizer e, portanto, ninguém está as obrigando a (re)produzir tais 

discursos, muito menos a ideologia. Ao dizer “sou livre de amarras ideológicas”, é 

possível refletir sobre o esquecimento número 1, da ordem do ideológico. Em 

relação à primeira reflexão, Orlandi (2015, p. 33), baseada nas palavras de Pêcheux, 

diz: “o esquecimento número um, também chamado ideológico: ele é da instância do 

inconsciente e resultado do modo pelo qual somos afetados pela ideologia. Por esse 

esquecimento temos a ilusão de ser a origem do dizemos [...]”. O sujeito da AD é, 

portanto, atravessado tanto pelo inconsciente quanto pela ideologia; e, por essa 

junção, não percebe que é interpelado ideologicamente. Sendo assim, os sujeitos-

mulheres-negras mostram, por meio do seu discurso, que o pensamento de 

Pêcheux não estava equivocado. Para a segunda reflexão, temos dois sujeitos que 

se acham livres por não se identificarem com os dizeres da FD esquerda, já que 

entendem os saberes da esquerda como ideológicos, como se os da extrema-direita 

não fossem. Pela forma como foi construído o discurso da SD2, o sujeito-mulher-

negra parece não pertencer a nenhuma formação ideológica. O que está no não-dito 

da afirmação “sou livre de amarras ideológicas” é o que significa ser ideológico para 

essa sujeito-mulher-negra: se deixar dominar por ideais que ferem os valores da 

família, do cristão, da mulher recatada e do lar, do conservadorismo. É interessante 

ver como o inconsciente, em sua relação com a ideologia, nos permite observar que 

essa mulher negra toma posição pela contra identificação, o que faz com que ela 

“bata no peito”, dizendo que é livre de quaisquer amarras ideológicas; todavia, para 

afirmar isso, ela, como sujeito, está afetada por uma formação discursiva que, por 

sua vez, está determinada por uma formação ideológica. Logo, percebe-se como 

essa liberdade é uma falsa ilusão. 
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O discurso presente nas duas SDs inscreve-se numa FD da extrema-direita que, 

além de pregar a não ideologia, tem certa filiação ao Presidente da República, o 

qual, na época, era Jair Bolsonaro. Nesse sentido, ser conservadora implica apoiar 

esta figura política, mas não só isso, defender os ideais que são propagados por ele, 

como bem destacado na 1ª imagem “[...]conservadora apoiadora do presidente[...]”. 

Ao atentar para a ordem em que as autodefinições são produzidas, observamos que 

o sujeito traz novamente no enunciado a presença do eu, como forma de reforçar, 

em uma primeira interpretação, sua identificação como uma pessoa negra, mas não 

só isso. A retomada do “eu” abre o espaço para uma nova posição-sujeito ser 

acrescida à FD da extrema-direita, a de mulher negra. Trata-se de construções 

semânticas diferentes, já que, ao acrescer “apoiadora do presidente” à formulação, é 

como se essa identificação já pertencesse à anterior, “conservadora”. 

 

Na SD1, em que podemos identificar a formulação “eu sou negra”, temos uma 

construção que não pertence à FD filiada ao ex-presidente. Percebemos isso 

porque, para formular esse discurso, o sujeito-mulher-negra quebra o “paralelismo” 

que vinha seguindo: “conservadora apoiadora”, ao adicionar/retomar o “eu sou”. 

Desse modo, no enunciado “sou negra” comparece o pré-construído da mulher 

negra não apoiar figuras políticas machistas e racistas, que não lutam para defender 

os direitos da mulher, muito menos, do ser negro. O sujeito-mulher-negra, ao se 

autoafirmar nesse lugar de negra, produz uma resistência a esse pré-construído — 

por negá-lo.  

 

Ainda sobre a presença desse “eu”, podemos analisar, sob o viés de uma outra 

posição-sujeito, o sujeito-mulher-branca. Muito provavelmente, nessa outra tomada 

de posição, não haveria a necessidade de adicionar a palavra “branca” no discurso, 

pois, ao dizer “sou mulher”, uma formação imaginária se instalaria: a de que essa 

mulher é branca. Porém, a partir do momento que a posição-sujeito ocupada é por 

alguém de cor preta, vem a necessidade de se afirmar nesse lugar dentro do 

Movimento Conservador. Dessa maneira, uma nova posição-sujeito passa a ocupar 

a FD da extrema-direita, a da mulher negra. 

 

Nessas duas sequências discursivas, vemos funcionando um movimento de 

identificação e contradição ao mesmo tempo. Os dois sujeitos se reconhecem como 



 

VII SEPLEV – Seminário de Estudos em Práticas de Linguagem e Espaço Virtual • Ilhéus • 2024 

6 Maria Vitória da Silva Santana 

negras, porém, não há necessariamente uma identificação com a FD em que essa 

afirmação circula: a do movimento negro. Percebemos que os sujeitos-mulher-

negras se utilizam praticamente da mesma formulação linguística, remetendo ao 

efeito de sentido de não admitir contestações da sua autodefinição: “sou negra e 

ponto” e “sou negra [...] e daí?”. Uma vez que se creem “livres”, ninguém tem a ver 

com a suas decisões. Além disso, o uso do “e daí?” na SD2, e da adversativa “Mas 

isso não me define” na SD1 revela para nós que ser negra não é o fato mais 

importante desse enunciado, pois isso não as define, não as identifica, apenas as 

torna reconhecidas dentro de uma sociedade. Ou seja, essas mulheres se 

reconhecem como mulheres negras, já que não é possível negar esse lugar devido 

aos traços físicos e a cor da pele, mas não necessariamente se identificam 

ideologicamente com a luta do movimento negro, que toma posição pela importância 

da mulher, além de se reconhecer, identificar-se ideologicamente com esse lugar e o 

que ele representa na luta por uma sociedade mais igualitária, em que o racismo 

não tenha voz e vez.  

 

O dizer “ser negra” carrega em si muitos vieses ideológicos, dentre as quais, 

podemos citar um: o estigma associado ao termo negro. Ao discursar que ser negra 

não a define, a memória histórica que vem à tona, e que é sedimentada socialmente, 

é: negro não presta, negro é preguiçoso etc. Todavia, como ela afirma que isso não 

a define, a sua capacidade, sua moral, sua inteligência, suas qualidades não devem 

ser pautadas no fato dela ser negra. A posição-sujeito, ao mesmo tempo que se 

identifica com a forma-sujeito-negra, abrindo espaço para se pensar em resistência 

numa conjuntura social, política e discursiva em que provavelmente esse sujeito 

seria invisibilizado, entra em desidentificação quando se afasta, filiando-se ao 

conservadorismo, o qual não vai pôr em questão a importância de se poder afirmar 

como preta, muito menos defender as lutas que esse dizer carrega. O efeito de 

sentido produzido vai reverberar na memória da luta do Movimento Negro, visto que 

afirmar “sou negra” é também ir contra aos estigmas associados ao povo negro. 

 

Porém, nas SDs em análises, essa memória não se inscreve, ela é apagada, haja 

vista que, quando os sujeitos-mulheres- negras formulam “sou negra”, não ressoa 

nessa formulação a memória discursiva da luta do povo negro.  

 



 

VII SEPLEV – Seminário de Estudos em Práticas de Linguagem e Espaço Virtual • Ilhéus • 2024 

7 OS MOVIMENTOS DE (DES)IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO-MULHER-NEGRA EM DISCURSOS CONSERVADORES 

Afirmamos, anteriormente, que essas duas publicações têm o mesmo 

funcionamento discursivo, marcado pelas marcas linguísticas “mas” e “e daí?”. Os 

sujeitos-mulheres-negras, ao utilizarem-se de tais estruturas, justificam o fato delas 

defenderem e se identificarem como conservadoras, com a ala da direita, com o ex-

presidente, já que se julgam “livres”. Aqui retomamos também a falsa ilusão do 

sujeito de que ele é livre, dono do seu saber e do seu dizer. 

 

Na SD2, o sujeito (re)produz o seguinte discurso “sou livre de amarras ideológicas”, 

ou seja, o ideológico, para essa mulher, está na formação discursiva antagônica: a 

FD da esquerda, a FD do movimento negro, por exemplo. Percebemos, assim, que o 

inconsciente e a ideologia trabalham de tal maneira que o sujeito não se dá conta de 

que está sendo interpelado por eles. Em outras palavras, o sujeito-mulher-negra não 

percebe que, para produzir o discurso acima, se apoia numa ideologia presente no 

movimento conversador. Nas palavras de Grigoletto (2021, p. 194-195): 

Considerando que todo discurso é constitutivamente ideológico, tomamos o 
sujeito como constitutivamente contraditório, já que a ideologia, a luta de 
classes não se produz sem contradição. Duplamente interpelado – pela 
ideologia e pelo inconsciente – o sujeito da AD sofre, também, uma dupla 
ilusão: 1) de que é origem daquilo que diz (esquecimento nº 1); 2) de que 
controla os sentidos daquilo que diz (esquecimento nº 2) (Pêcheux, 2009). 
 

É, então, justamente essa contradição que acontece na formulação do dizer “sou 

livre de amarras ideológicas”, em que o sujeito-mulher-negra realmente não percebe 

essa interpelação. “Quanto mais centrado o sujeito, mais ideologicamente 

determinado, mais cegamente preso a sua ilusão de autonomia. Quanto mais 

certezas, menos possibilidade de falhas” (Orlandi, 2002, p. 71). Trazendo para 

nossa SD2, quanto mais o sujeito achar que a ideologia não vive no seu meio, que 

ela não perpassa o seu discurso, seu movimento, sua vida, mais afetado pela 

ideologia ele está.  
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